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“não adianTa 
parar o 

meu sonho, 
sonharei 

pelos sonhos 
de vocês”

Leia trechos do discurso do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em frente à Sede, durante o ato 

ecumênico em homenagem à compa-
nheira Marisa Letícia, que completaria 
68 anos no sábado, 7. Lula agradeceu a 
todos os integrantes da Diretoria dos 
Metalúrgicos do ABC por cederem a 
casa para enfrentar esse momento. A 
íntegra pode ser conferida no site do 
Sindicato. 

“Nasci nesse Sindicato. Aqui foi a 
minha escola, aqui eu aprendi sociolo-
gia, aprendi economia, aprendi física, 
química e aprendi a fazer muita política 
porque, no tempo que eu era presiden-
te deste Sindicato, as fábricas tinham 
140.000 professores que me ensinavam 
como fazer as coisas”. 

“Toda vez que eu tinha dúvida, eu 
ia na porta da fábrica perguntar para 
a peãozada como fazer as coisas nesse 
País”. 

“Este Sindicato, diferente de outros, 
tem quase 230 diretores e para ser dire-
tor, as pessoas têm que ser eleitas pelo 
chão da fábrica, pra um Comitê. Se não 
estiver no chão da fábrica, não é eleito”. 

“Vivi os meus melhores momentos 
políticos nesse Sindicato”. 

“Eu sou o único ser humano proces-
sado por um apartamento que não é 
meu. E eles sabem que O Globo mentiu 
quando disse que era meu. A Polícia Fe-
deral da Lava Jato, quando fez o inqué-
rito, mentiu que era meu. O Ministério 
Público, quando fez a acusação, mentiu 
dizendo que era meu. E eu pensei que o 
Moro ia resolver, e ele mentiu dizendo 
que era meu. E me condenou a nove 
anos de cadeia”.

“Sou um cidadão indignado. Porque 
eu já fiz muita coisa nos meus 72 anos, 

mas eu não os perdoo por ter passado 
para a sociedade a ideia de que eu sou 
um ladrão”.

“Eu não estou acima da justiça. Se eu 
não acreditasse na justiça, eu não tinha 
feito um partido político. Eu tinha pro-
posto uma revolução nesse País”.

“O que eu não posso admitir é um 
procurador que fez um PowerPoint e 
foi para a televisão dizer que o PT é uma 
organização criminosa, que nasceu para 
roubar o Brasil e que o Lula, por ser a 
figura mais importante desse partido, o 
Lula é o chefe. E, portanto, se o Lula é o 
chefe, diz o procurador: “Eu não preciso 
de provas, eu tenho convicção”.

“Eu quero que ele guarde a convicção 
dele para os comparsas deles. Para os 
asseclas deles, e não para mim”.

“Quanto mais eles me atacam, mais 
cresce a minha relação com o povo 
brasileiro”. 

“Há muito tempo atrás, eu sonhei que 
era possível governar esse País envolven-
do milhões e milhões de pessoas pobres 
na economia, envolvendo milhões de 
pessoas nas universidades, criando mi-
lhões e milhões de empregos”.

“Eu sonhei, que era possível um me-
talúrgico sem diploma de universidade, 
cuidar mais da educação do que os 
diplomados e concursados que gover-
naram esse País”.

“Que era possível a gente diminuir a 
mortalidade infantil levando leite, feijão e 
arroz para que as crianças pudessem co-
mer todo dia. Eu sonhei que era possível 
pegar os estudantes da periferia e colocar 
nas melhores universidades desse País. 
Para que a gente não tenha juiz e procu-
rador só da elite. Esse crime eu cometi”.

“Cometi esse crime que eles não que-
rem que eu cometa mais. É por conta 

desse crime que já tem uns dez processos 
contra mim. E se for por esses crimes, de 
colocar pobre na universidade, negro na 
universidade, pobre comer carne, pobre 
comprar carro, pobre viajar de avião, 
pobre fazer sua pequena agricultura, 
ser microempreendedor, ter sua casa 
própria, se esse é o crime que eu cometi, 
eu quero dizer eu vou continuar sendo 
criminoso nesse País porque vou fazer 
muito mais”. 

“Acho que tanto o TRF-4, quanto o 
Moro, a Lava Jato e a Globo, eles têm 
um sonho de consumo. O sonho de 
consumo é que primeiro: o golpe não 
terminou com a Dilma. O golpe só vai 
concluir quando eles conseguirem con-
vencer que o Lula não possa ser candida-
to à Presidência da República em 2018”. 

“Eles vão descobrir pela primeira 
vez o que eu tenho dito todo dia. O 
problema deste País não chama-se Lula, 
o problema deste País chama-se vocês, a 
consciência do povo, o Partido dos Tra-
balhadores, o PC do B, o MST, o MTST, 
eles sabem que tem muita gente”.

“Não adianta tentar acabar com as 
minhas ideias, elas já estão pairando no 
ar e não tem como prendê-las”.

“Quanto mais dias eles me deixarem 
lá, mais Lula vai nascer nesse País”.

“Não adianta parar o meu sonho, 
porque quando eu parar de sonhar, eu 
sonharei pela cabeça de vocês e pelos 
sonhos de vocês. Sou uma ideia, uma 
ideia misturada com a ideia de vocês”.

“Vocês vão perceber que eu vou sair 
desta maior, mais forte, mais verdadeiro, 
e inocente, porque eu quero provar que 
eles cometeram um crime, um crime 
político de perseguir um homem que 
tem 50 anos de história política”.

1 – Sobreviveu à fome 7 – 1ª Caravana da 
Cidadania (1993) 

13 – Quitou a dívida 
com o FMI (2005) 

19 – Eleição e reeleição 
de Dilma 

Rousseff (2010 e 2014) 

2 – Fez Senai e aprendeu 
uma profissão (1960)

8 – Eleito presidente da 
República (2002)

14 – Reeleito presidente 
da República (2006)

20 – Inauguração popular 
da interligação 

de bacias do 
Rio São Francisco (2017)

Criou 30 mil empregos 
na nossa categoria, tirou 
27,9 milhões de brasileiros da 
pobreza extrema, aumentou 
o salário mínimo acima da 
inflação, criou 15 milhões de 
empregos com carteira assi-
nada, além da ampliação do 
FIES, Universidades Federais 
e Escolas Técnicas, também 
fez o Farmácia Popular, Brasil 
Sorridente, SAMU e UPAs, 
ampliação do Saúde da Família, 
Cisternas no sertão, Reativação 
do Transporte Ferroviário, Água 
para Todos, Fortalecimento 
da Agricultura Familiar, Bol-
sa Atleta, Pontos de Cultura, 
Programa Biodiesel, Novas 
Usinas Hidrelétricas, MEI (Mi-
croempreendedor Individual), 
BRICS, valorizou o polo naval, a 
autonomia da Polícia Federal, a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca e Ministério Público, realizou 
98 conferências nacionais em 
43 áreas, Política Nacional de 
Defesa, reduziu 79% do desma-
tamento da Amazônia brasileira 
e aumentou em mais de 50% da 
extensão total de área florestal 
protegida, tinha dinheiro para 
todos estes programas e ainda 
deixou o caixa do governo 
federal com US$ 371 bilhões e 
saiu da Presidência da República 
com aprovação recorde de 87% 
da população. 

3 – Organizou a classe 
trabalhadora 
(Vila Euclides)

9 – Lançou o Fome Zero 
(2003)

15 – Lançou o PAC 
(2007)

4 – Fundou o PT (1980) 10 – Criou o Bolsa 
Família (2003)

16 – Sede da Copa do 
Mundo 2014 e das 
Olimpíadas 2016

5 – Fundou a CUT (1983) 11 – Luz para Todos (2003) 17 – Descoberta 
do Pré-Sal (2007) 

6 – Deputado mais 
votado na Assembleia 

Constituinte (1986) 

12 – ProUni (2005) 18 – Minha Casa, 
Minha Vida 

(2009) 

Além disso, 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

smabc.org.br

No último sábado, dia 7 de abril, chegou ao 
ápice a perseguição contra o ex-presidente Lula, 
por aqueles que nunca aceitaram e nunca aceitarão 
a inclusão social de milhões de brasileiros e brasi-
leiras. Desde então, o companheiro Lula se tornou 
preso político no Brasil. 

O direito constitucional de responder em liber-
dade até o julgamento em última instância foi ne-
gado ao ex-presidente pela própria Suprema Corte.

A decisão da maioria do Supremo Tribunal 
Federal, o STF, que rasgou a Constituição Federal, 
abriu caminho para todo tipo de arbitrariedade e 
assanhou a fúria do juiz de primeira instância que 
o condenou sem provas e decretou sua prisão. 

Lula não baixou a cabeça. E por que o faria? 
Desde a divulgação do mandado de cumprimento 
de pena e da decisão de vir ao Sindicato, uma mul-
tidão ocupou as dependências dos Metalúrgicos do 
ABC e assim permaneceu durante todo o tempo, 
em defesa do ex-presidente. 

Antes de qualquer coisa, a Diretoria do Sindica-
to agradece a cada companheiro e cada companhei-
ra que permaneceu na Sede, desde quarta-feira, 
quando a maioria do STF atropelou a Lei Máxima 
de nosso País.

Essas pessoas têm ligação de alma com o ex
-presidente e nunca aceitaram o que os meios de 
comunicação comerciais, financiados por interes-
ses de grupos, em conluio com essa parte podre 
do judiciário, que se aliou a políticos corruptos e 
golpistas, vêm disseminando sobre Lula. 

Os helicópteros que sobrevoaram o Sindicato 
durante todo o tempo nos trouxeram de volta os 
momentos sombrios da ditadura militar, quan-
do os metalúrgicos do ABC eram vigiados pelo 
exército na Vila Euclides, palco de muitas lutas 
da categoria.

Desta vez, no entanto, quem nos vigiava era da 
imprensa comercial, vendida aos interesses finan-
cistas da elite. Algo deve ser aprendido com essa 
mudança dos opressores da classe trabalhadora. 

A decisão do ex-presidente Lula, de se apresen-
tar para cumprir a sentença, foi motivada para não 
colocar em risco a enorme massa que se formou 
para apoiá-lo. 

Quem sempre lutou pela vida e dignidade do 
povo, jamais colocaria a população sob ameaça de 
uma ação truculenta, no intuito de fazer cumprir 
a determinação judicial. Por isso, o ex-presidente 
achou por bem seguir para Curitiba.

Essa ligação de alma que Lula tem com o seu 
povo e o povo tem com Lula jamais será enten-
dida pelos seus algozes, que nunca nem sequer 
se aproximaram das pessoas de verdade de nosso 
imenso Brasil. 

Por isso, não descansaremos nem um minuto 
até que o ex-presidente seja libertado. Lula Livre!

Em tempo: O Sindicato transmite a todos os 
companheiros e companheiras o agradecimento 
da família do ex-presidente Lula, neste momento 
difícil, pelo apoio e solidariedade.
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